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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M o S  "  s e ñ c R E s :

D o n  L u i s  D í e z - P i c a z o  y
P o n c e  d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i - I

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - P í
ñ e r o  y  B r a v o - F e r r e r .

L a  S e c c i ó n  e n  e l

d í c t a r  e l  s i g ü i e n t e

N 9 .  d e  r e g . :

ASUNTO:  Recurso  de  amparo  pro

m o v l d o  p o r  d o ñ a  E l i s a  M i c h a - -

n e t  L a r a .

S O B R E :  C o n t r a  S e n t e n c i a  d e

l a  S a l a  P r i m e r a  d e l  T r i b u n a l

S u p r e m o  d i c t a d a  e n  c a s a c i ó n

c o n t r a  l a  p r o n u n c i a d a  p o r  l a

S a l a  d e  1 o  C i v i l  d e  l a  A u d i e n

c r a  T e r r i t o r i a l  d e  V a l e n c i a  -

e n  a u t o s  d e  m a y o r  c u a n t í a  d e l

J u z g a d o  d e  P r i m e r a  I n s t a n c i a

n q  5  d e  V a l e n c i a .

a s u n t o  d e  r e f e r e n c l a  h a  a c o r d a d o

I. ANTECEDENTES

Pr ine ro :  Po r  esc r i t o  p resen tado  en  e l  Reg is t ro  Ge-

ne ra l  de  es te  T r ibuna l  e l  d ía  17  de  oc tub re  de  Lg87 ,  doña

E l i sa  M ichane t  La ra ,  ac tuando  en  nombre  y

p rop ia ,  i n te rpuso  recu rso  de  amparo

de l  T r i buna l  Sup remo ,  Sa la  P r ime ra ,

de  1987 ,  que  deses t imó  e I  r ecu rso  de

po r  l a  r ecu r ren te  y  su  mar i do  con t ra

Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Va lenc ia ,  y

cua l  se  condena  a l  que  fue  esposo  de

c a s a c i ó n  f o r m u l a d o

l a  S e n t e n c i a  d e  l a

p o r  v i . r t u d  d e  1 a

. l -a  recur ren te  a  pagar

con t ra

de  10

rep resen tac ión

la  Sen tenc ia  -

de  sep t i embre
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a  l - a  d e m a n d a n t e  d e l  p r o c e s o  j u d i c i a l  p r e v i o ,  l á  c a n t i d a d

d e  4 9 . 6 0 3 . 1 1 6 , 5 0  p e s e t a s ,  g u €  s e  h a r í a n  e f e c t j _ v a s  s o b r e

1 o s  b i e n e s  p r o p i o s  d e  a q u é I ,  y  e n  s u  d e f e c t o  s o b r e  l o s

g u e  1 e  h a n  s i d o  a d j u d i c a d o s  a  l a  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o ,  -

e n  l a  e s c r i t u r a  d e  c a p i t u l a c i o n e s  m a t r i m o n i a l e s  d e  I  d e

e n e r o  d e  l - 9 7 9  -

S o l i c i t a  q u e  s e  l e  n o m b r e  A b o g a d o  y  p r o c u r a d o r  d e

o f i c i o .

Segundo:  Des ignado Abogado y  p rocurador  de I  tu rno

d e  o f i c i o  s e  f o r m u l ó  d e m a n d a  q u e  s e  b a s a  e n  l o s  s l g u i e n -

t e s  h e c h o s :

a ) .  E n  e l  a ñ o  1 9 7 9  a n t e  e l  J u z g a d o  d e  p r j - m e r a  I n s

t a n c i a  n g  5  d e  V a l e n c i a  s e  f o r m u l ó  d e m a n d a  d e  j u i c i o  d e

m a y o r  c u a n t í a  8 6 A / 7 9 ,  p r o m o v i d o  p o r  1 a  m e r c a n t i l  p u r i p l a s t

I b é r i c a , S . A . ,  d o m l c i l i a d a  e n  C h i v a  ( V a l e n c i a )  k m .  3 1 9 ,

c o n t r a  d o n  A n t o n i o  D u e ñ a s  M o r a l e s  s o b r e  r e c l a m a c i ó n  d e

1 a  s u m a  d e  4 9 . 6 0 3 . 1 0 6 , 5 0  p e s e t a s .

b ) .  Pos te r i o rmen te ,  y  an tes  de  ago ta r se  e l  t r ám i -

t e  de  con tes tac ión  a  l a  demanda ,  1a  En t i dad  ac to ra  amp l i ó

és ta  d i r i g i éndo la  con t ra  doña  E l i sa  M icha le t  La ra  a l egan

do  que  después  de  Ia  i n te rpos i c ión  de  l a  demanda  jud i

c ia l  hab ían  ten ido  conoc im ien to  de  que  ambos  cónyuges  h :

b ían  sus t i t u ído  e l  rég imen  económico  ma t r imon ia l  que  e ra

e l  de  soc iedad  de  gananc ia l es ,  po r  e l  s i s t ema  de  sepa ra -

c i ón  abso lu ta  de  b i enes ,  med ian te  esc r i t u ra  de  cap i t u l a -

c iones  ma t r imon ia les  o to rgada  po r  ambos  an te  e l  No ta r i o

de  Madr id  don  José  Manue l  de  l a  Puen te  Menéndez  e l  d ía  -

19  de  ene ro  de  1979 ,  p rac t i cándose  1a  l i qu i dac ión  co r res

pond ien te  de  d l cha  soc iedad .  So l i c l t ando  que  se  d i c t a ra
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S e n t e n c i a  c o n d e n á n d o l e s  a l  p a g o  d e  1 a  c a n t i d a d  r e c l a m a d a

c o n  l o s  i n t e r e s e s  l e g a l e s  y  c a s o  d e  n o  h a c e r s e  e f e c t i v o

p o r  e I  d e m a n d a d o  d e u d o r  s e  p r o c e d a  c o n t r a  l o s  b i e n e s  d e

1 a  d i s u e l t a  s o c i e d a d  d e  g a n a n c J - a l e s .

c )  .  P rev ia  1a  sus tanc iac i ón  de  d i - ve rsos  i nc i den tes

y  de  l a  t r am i tac i ón  pe r t i nen te  se  d i c t ó  l a  r e fe r i da  Sen -

tenc ia  en  cuyo  f a l l o  se  es t imaba  pa rc i a lmen te  1a  demanda

y  se  condenaba  exc lus i vamen te  a1  esposo  don  An ton io  Due-

ñas  Mora les  a l  pago  de  l a  suma  de  45 .O93 .9 I3 ,2O  pese tas ,

de  l os  gue  en  e jecuc ión  de  Sen . tenc ia  se  hab ían  de  dedu- -

c i r  L3 .211 .529 ,O9  pese tas  impo r te  de  mercade r ías  no  sus -

cep t i b l es  de  u t i l i zac i ón  po r  de fec to  de  f ab r i cac i - ón ,  o r -

denando ,  además  gue  se  e fec tua ra  e I  pago  po r  e1  S r .  Due-

ñas  Mora les  vo lun ta r j -amen te  con  ca rgo  a  sus  p rop ios  b ie -

nes ,  y  en  su  de fec to  con  l os  ad jud i cados  a  I a  ac to ra  en

1a  esc r i t u ra  de  cap i t u l ac i ones  ma t r lmon ia l es  ce leb rada  -

en t re  ambos  e1  d ía  19  de  ene ro  de  1979 .

d ) .  Con t ra  es ta  r eso luc j - ón  j ud í c i aJ .  se  i n te rpuso

recu rso  de  ape lac ión  po r  don  An ton io  Dueñas  Mora les  y

su  esposa  doña  E l i sa  M icha le t  La ra ,  á l  cua l  se  adh i r i ó

l a  pa r t e  ac to ra  Pu r Íp l as t  I bé r i ca ,S .A .

e )  .  Po r  Sen tenc ia  de  f echa  17  de  marzo  de  1986 ,

d i c tada  po r  l a  Sa la  Segunda  de  1o  C iv i l  de  l a  Aud ienc ia

Te r r i t o r i a l  de  Va lenc ia ,  se  deses t ima  e I  r ecu rso  i - n te r -

pues to  po r  l a  ac to ra  y  su  esposo  y  se  es t ima  pa rc i a lmen

te  l a  ape lac i ón  f o rmu lada  po r  Pu r i p l as t  l bé r i ca ,S .A . ,

revocando  pa rc ia lmen te  1a  Sen tenc ia  impugnada  y  se  con -

dena ,  t amb ién  exc lus i vamen te  a  don  An ton lo  Dueñas  Mora -

l es  a  paga r  a  l a  ac to ra  l a  can t i dad  de  49 .603 .116 ,50

0
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p e s e t a s  o r d e n a n d o  g u e  s i -  e l  p a g o  n o  s e  e f e c t u a b a  v o l u n t a -

r i a m e n t e  p o r  e I  m i s m o ,  s €  v e r i f i c a r á  a  c a r g o  d e  s u s  b i e - -

n e s  p r o p r - o s  o  e n  s u  d e f e c t o  c o n  l o s  a d j u d i c a d o s  a  l a  d e - -

r n a n d a n t e  e n  1 a  e s c r i t u r a  d e  c a p i t u l a c i o n e s  m a t r i m o n j - a I e s  d e

1 9  d e  e n e r o  d e  1 9 7 9 .

f ) .  C o n t r a  I a  a n t e r i o r  S e n t e n c i a  s e  i n t e r p u s o  r e -

c u r s o  d e  c a s a c l ó n  p o r  l a  d e m a n d a n t e  y  s u  e s p o s o  a n t e  I a

S a l a  P r i m e r a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o ,  f u n d a m e n t á n d o l o  e n  -

c i n c o  m o t i v o s  d e  l o s  c u a l e s  c o n c r e t a m e n t e  e l  s e g u n d o  s e

f o r m u l a b a  a l  a m p a r o  d e 1  a r t .  1 6 9 2  n q  5  d e  1 a  L e y  d e  E n -

j u i c i a m i e n t o  C i v i l ,  s e g ú n  1 a  r e f o r m a  i n t r o d u c i d a  p o r  1 a

L e y  d e  6  d e  a g o s t o  d e  1 9 8 4  p o r  h a b e r  i n c u r r i d o  l a  S e n t e n

c i a  r e c u r r i d a  e n  i n f r a c c i ó n  p o r  a p l i c a c i ó n  i n d e b i d a  d e l

a r t .  1 3 1 7  d e l  C ó d i g o  C i v i l ,  s e g r ú n  e I  c u a l  l a  m o d i f i c a

c i ó n  d e 1  r é g i m e n  e c o n ó m í c o  m a t r i m o n l a l  l l e v a d a  a  c a b o  d u

r a n t e  e l  m a t r i m o n i - o  n o  p e r j u d i c a r á  e n  n i n g ú n  c a s o  1 o s

d e r e c h o s  a d g u i r i d o s  p o r  t e r c e r o s .  M o t j . v o s  t o d o s  q u e  f u e -

r o n  d e s e s t i m a d o s  p o r  1 a  c i t a d a  S a l a  e n  S e n t e n c i a  d e  f e - -

c h a  1 0  d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  c o n f i r m a n d o  l a  S e n t e n c i a  -

r e c u r r i d a ,  1 a  c u a l  s e  a d j u n t a  c o m o  d o c u m e n t o  n Q  3 .

T e r c e r o :  L o s  m o t i v o s  d e  o r d e n  c o n s t i t u c i o n a l  e n

g u e  l a  d e m a n d a  f u n d a m e n t a  l a  i m p u g n a c i ó n  d e  l a s  S e n t e n - -

c i a s  s o n :  1 ) .  I n c o n g r u e n c i a ,  y a  q u e  p e s e  a  q u e  I a s  S e n - -

t e n c i a s  n o  c o n d e n a n  a  I a  d e m a n d a n t e ,  é s t a  d e b e  h a c e r  -

f r e n t e  a  l a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  g u e  d e  l a  S e n t e n c i a  s e  d e

r i v a n  c o n  l o s  b i e n e s  q u e  d e  I a  s o c j - e d a d  d e  g a n a n c j - a l e s

I e  h a n  s i d o  a d j u d i c a d o s .  2 ,  .  I n c o n g r u e n c i a  d e r i v a d a  d e

q u e  l a  a d h e s i ó n  a  I a  a p e l a c l ó n  q u e  e f e c t u ó  1 a  d e m a n d a n t e

d e l  p r o c e s o  p r e v i o  n o  s e  e x p l i c i t ó  e n  1 a  S e n t e n c j - a  d e  l a

0
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s e g u n d a  i n s t a n c i a .

C u a r t o :  P o r  p r o v i d e n c i a  d e  1 4  d e  m a r z o  d e  1 9 8 8  s e

a c o r d ó  o i r  a  1 a s  p a r t e s  p o r  p l a z o  d e  d i e z  d í a s  s o b r e  l a

e v e n t u a l  c o n c u r r e n c i a  d e  l a s  s i g u i - e n t e s  c a u s a s  d e  i n a d -

m i s i b i l i d a d  d e l  r e c u r s o :  1 ) .  L a  d e l  a r t .  5 0 . 1  b )  e n  r e -

l a c i ó n  c o n  l a  d e l  a r t .  4 4 . L  c )  d e  L a  L O T C  p o r  n o  h a b e r

i - n v o c a d o  e n  e l  p r o q e s o  j u d i c i a l  e l  d e r e c h o  g u e  s e  d i c e

v u l n e r a d o  y  2 )  .  L a  d e l  a r t .  5 A . 2  b )  d e  l a  L O T C  p o r  c a -

r e c e r  l a  d e m a n d a  m a n i f l e s t a m e n t e  d e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u

c i o n a l .

Et  demandan te  p resen tó  esc r i t o  de  28  de  marzo  de

1988  en  e l  gue  man i f es taba  gue  t en ía  no t i c j - as  de  que  e l

de recho  cons t i t uc iona l  a legado  hab ía  s ido  i nvocado .  De

o t ra  pa r t e ,  cons ide ra  que  l a  i ncong ruenc ia  de  l as  Sen - -

tenc i -as ,  gu€  denunc ia ,  t i ene  t rascendenc ia  cons t i t uc io -

na I .  Po r  e l ] o  so l i c i t a  l a  adm is i ón  de  l a  demanda .

P o r  s u  p a r t e ,  e l  M i n i s t e r j - o  F i s c a l  p r e s e n t ó  e s c r i

t o  d e  2 3  d e  m a r z o  d e  1 9 8 8 ,  € D  e l  g u e  s o s t e n í a  q u e  n o  - -

s e  h a b Í a  p r o d u c i d o  1 a  i n v o c a c i ó n  d e 1  d e r e c h o  c o n s t i t u - -

c i o n a l  v u l n e r a d o ;  t a m p o c o  c o n c u r r e  n i n g u n a  d e  I a s  i n c o n

g r u e n c i a s  p r e t e n d i d a s  e n  1 a  d e m a n d a ,  y a  q u e  I a  r e s p o n s a

b i l i d a d  d e  l o s  b i e n e s  a d j u d i c a d o s  a  l a  a c t o r a  e s t á  j u s -

t i f i c a d a  e n  l a  S e n t e n c J - a ,  y ,  d e  o t r a  p a r t e ,  D o  s e  h a  - -

a c r e d i t a d o  q u e  1 a  a d h e s i ó n  a  1 a  a p e l a c i ó n  c a r e c i e s e  d e

l o s  r e q u J - s i t o s  l e g a l m e n t e  e s t a b l e c i d o s .  E n  m é r i t o  d e

e l l o  s e  p i d e  I a  i n a d m i s i ó n  d e  I a  d e m a n d a  d e  a m p a r o .
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Pr ine ro :  La  demandan te  no  ha  a regado  ros  de rechos

cons t i t uc i ona les  gue  es t ima  vu lne rados  en  e l  p roceso  j ud i_

c i a l  p rev io ,  o ,  a l  menos ,  DO Io  ha  ac red i t ado ,  como  e ra

de  su  i ncumbenc ia .  Las  sen tenc ias  no  hacen  re fe renc ia  a

e l r os ,  a l  menos  l as  d i c t adas  en  ape lac i ón  y  casac ión ,  como

se r ía  1óg i co  s i  t a l es  de rechos  hub iesen  s Ído  i nvocados .

eoncu r re ,  po r  t an to ,  1a  causa  de  l nadm is i b i l i dad  p rev í s ta

en  e l  a r t .  44 . r  a )  en  conco rdanc ia  con  e l  a r t .  5o . l  b )  de

la  LO?C.

Segundo:  Dos son 1os derechos gue e l  recurrenre

alega como vulnerados. En prlmer tármlno er garantizado por er art.

24.I.c.8. en relación con Ia congruencia de las Sentencias,pues en el fa

11o de 1a Sentencia no resulta condenada la actora yL sin embargo debe ha-

ce r  f ren te  con  sus  b i -enes ,  según  se  desp rende  de l  m ismo

fa l l o ,  a  l as  responsab i l i dades  que  en  e l  m i - smo  se  dec l_a - -

ran .

No  ex i s te  Ia  i ncongruenc ia  gue  se  denunc ia ,  pues

1a  sen tenc ia  de  ape lac ión  es  en  es te  p ronunc Íamien to

i dén t i ca  a  I a  de  i ns tanc ia .  La  recu r ren te  ha  resu r t ado  - -

condenada  po r  l a  sen tenc ia ,  €o  cuan to  es  t i t u la r  de  unos

b ienes  gue  en  e1  momen to  en  gue  se  p rodu je ron  l as  re la  - -

c iones  con t rac tua res  gue  han  dado  luga r  a l  l i t i g i o  e ran

gananc ia res ,  hab iendo  s i do  p rev iamen te  demandada .  La  f a r -

t a  de  exp res ión  exp l í c i t a  de  " condena , , r l o  pe rm i t e  t acha r

de  i ncong ruen te  l a  sen tenc ia  s i  de l  f a l l o  se  deduce  de  mo

do  i ndub l t ado  l a  condena .

0
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S e  a 1 e g a ,  € ñ  s e g u n d o  l u g a r ,  g u €  l a  a d h e s i ó n  a 1  r S

c u r s o  d e  a p e l a c i ó n  e f e c t u a d a  p o r  1 a  d e m a n d a n t e  d e l  p r o c e s o

p r e v i o  n o  c u m p l í a  l o s  r e g u i s i t o s  l e g a l e s ,  r a z ó n  p o r  1 a  q u e

n o  d e b i ó  h a b e r  s l d o  e x a m l n a d a ;  e l  e x a m e n  d e  1 a  p r e t e n s i ó n

c o n t e n i d o  e n  I a  a d h e s i ó n  a  l a  a p e l a c i ó n ,  a  p e s a r  d e  e l l o , -

c o n s t i t u i r í a  u n a  i n f r a c c l ó n  d e l  d e r e c h o  a  1 a  t u t e l a  j u d i - -

c i a l  e f e c t l v a  e n  o p i n i ó n  d e 1  r e c u r r e n t e .

T a m p o c o  e s t e  a r g u m e n t o  p u e d e  p r o s p e r a r ,  p u e s  I a

S e n t e n c i a  d e  a p e l a c i ó n  r a z o n a  e n  s u s  f u n d a m e n t o s  c u a r t o ,  - -

s e x t o  y  o c t a v o  e l  a l c a n c e  d e  1 a  a d h e s i ó n  a  I a  a p e l a c i ó n

e f e c t u a d a  p o r  1 a  e n t i d a d  d e m a n d a n t e ,  g u e  h a y  q u e  s u p o n e r

c o r r e c t a .

Consecuen temen te ,  Do  se  puede  a f i rmar  que  l a  adhe

s ión  a  l a  ape lac ión  no  reune  todos  l os  requ is i t os  l ega les

s in  apo r ta r  a l gún  e l emen to ,  a .L  menos  l nd i c i a r i o ,  de  esa  - -

i r r egu la r i dad  o  i nco r recc ión  p rocesa l .

De  1o  expues to  se  deduce  que  1a d e m a n d a  c a r e c e  d e

u n  p r o n u n c i a m Í e n t o

0

con ten ido  cons t i t uc iona l  gue  j us t i f l que

de  es te  T r ibuna l  en  fo rma  de  Sen tenc i -a

dec la ra r  t amb ién  su  i nadmis ib i l i dad  en

pues to  en  e I  a r t .  5O .2  b )  de  l a  LOTC.

po r  1o  que  se  debe

v i r t ud  de  1o  d i s

En  razón  a  t odo  l o  expues to ,  1a  Secc ión  acue rda  I a

inadmis lón  de l  p resen te  recu rso  y  e l  a rch i vo  de  l as  ac tua -

c i - ones .

M a d r i d ,  n u e v e  d e  m a y o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y


